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As Egrejas
fornecern-se da

Ruas do Sol e Batalha-PORTO

por ser a mais completa no scu genero
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Pvĩonteiro Borges— PORTO

Quem imita eta casa reconliec:-lti8 a soperiorídade

A imprensa
Escultura Religiosa

A convilc do conhccido nego-

cianle de arligos rcligiosos snr.

Monleiro Borges, visitamos o scu

novo alclicr de csculptura rcligiosa,

junlo do importanle cstabelccimen

to dc paramcntciro c *de todos os

arligos para ornamenlos de egrc-

jas. na rua da Batalha e rua do

Sol. A officina. cm que trabalham

os rnais afamados artislas cm cs-

culplura, lem já grandc numcro dc

cncommcndas. Para provar que o

trabalho c corrcclo basta tcr a di-

rigi! a o sr. Amcrico dc Sousa Oli-

vcira Maia. quc é um artista con-

sidcrado. Na officina dc pinlura.

quc fica junlo. cslá o sr. Francisco

Alvcs Cosla, que desdc ha muito

é conhccido arlista dislinclo. Basla

a cnctgie do sr; Monlciro Borgcs
c o conjunclo dc arlislas que tcm

cm lodas as suas officinas, para as

pessoas que dcscjcm artigos rcligio-
sos prcferircm a sua casa, não sô

pcla grandc quanlidadc c varicdadc

dc artigos que possuc, mas lam-

bcm pclo lcaldade com que são fei-

tos todos os ncgocios da sua casa.

Pcrcorrcndo tambcm as suas of-

ficinas dc cosluro, dc bordados, de

rctrozeiro e dc flores arlificiacs, ava-

liamos a perteicão de todos os tra-

balhos, porque todo o pessoal ê

habililadissimo nas obras que Ihe

são confiadas. Damos os parabens
ao sr. Monteiro Borges pelo bem

montado dc todas as seccôes das

suas officinas e para confirmar o

que dizemos, baslá uma visita ao

scu estabelecimento, para o publico
vcr que é um estabelecimento mo-

delo e o mais bem montado e mais

completo no seu genero.

(Do Jornal de Noficiås).
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AROUCA—Porta principal do convento
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FÅCTOS

CHA VES 1 -O andor de N. Senhora
dos Remedios.

'2— A procissão ao passar na Praga
do Arrabalde.

3—0 andor da Nrsa Senhora OO

da Boa Morle.
■f — O andor de N. Senhora das Gracas.
5--A capel'a da casa da Ex.ma sr.a

D. Anna Or^igaf Figueirêdo,
CObondosa senhora, lia do grande benemc OO

rilo snr. Candido Solfo-Maior
O tecfo desla capel/a eslá decorado
com uma bellissima e arlisfica pinlura

religiosa. (Ph0i AKxs)
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A ch»©ia do rio Douro

/
—O aspecto do río.

2—0caes da Ribeira.

3—Em Miragaya-

4—No caes da Ribeira.

Umo passagem improvisada

5—0 caes de Vilta Nova

c/e Caya.

(Phofs. de J. Azevedo
—Porlo).
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Arouca— Ccmpo da Fcira iPhots. de'J. A.ze\edo— Porlo)

IIVRO NOVOS

Noile Sagrcda, por Alberlo Leitão

£ utna linda plnquette, esmerada e luxuosamenle impres-
sa. esla que femos presente e na qual a sr. Alberto Leilão

publica um inleressanfe conto do Natal o que deu o filulo

que precede estas linhas. Não se desprende d'elle somenfe

o doce perfume do Natal, evola-se egualmenfe o odor de

ideias nobres de caridade, a ferna poesia do amor fraferno

entre os homens, que veio ao mundo trazer o Infanfinho de

Belem.

Officio de Nossa Senhora

OHerlou-nos a illusíre Redaccão do Boletim Mensol.

um exemplar, bellamenfe encadernado do edir;ão que acaba

de fazer, do officio de Nossa Senhora em Portuguez. E' a

edicão nitida, eleganfemente circulada de fra?os vermelhos,
e conforme ãs rubricas esfabelecidas pela Bulla Divini Affla-
iu. Os devotos de Virgem Immaculada, que usam dedicar-

Ihe as suas Horas receberão com agrado, cerfamenfe, fão

bella edicão.
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CHRONICA DA SEMANA

Impressôes. . .

A|
solo de redaccão ecnbava de chegar um di.slirn.lo jornalisla, conhecedor dos meios polilĸos dn capi-
Inl. Come^oro u converso pelo coso mvslerioso da heranc.o da i oiulessn do Li'no que elle onda des-

hando com unia pacienfe ironia em eiilrevisla.s pora o scu diano . .

— I: vejnm lá o que é o magnele 'lo jornalisla ; desci tlo ra/)ido c logo a uma meza do /nlerna-

cional soube de ludo e pelo propria bocco do advogado dos hcrdeiros !

Era a 7 d'esle dezembro pluvioso e Irigido. Nas columnas dos jornacs, insislcnlemenle, como um aviso,

appareciom notas de conselhos de minislros em que se ventilara o problcm.i da ordeni publica.
E curioso pergunlei a que se releriam as discussũes minisleriaes.

—Nôs vamos ler ahi, disse elle, d'aqui a dias talvez, uma revollasinha de colle^iaes. Como as oulras !

Meio du.'ia que se arrisca. e uma maioria de implicndos que licirão em casa, alé quc n policia lhes vú bater o

porla.
—Não acredilo ! Ainda mesnio como simplcs revolla de coliegiaes, acho dcmnsiada essa nvenlura, no mo-

mento presenle da crise porlugueza.
Pouco me demorei alli. n'aquella noife; e a caminho dc casa, soh os chuviscos meudos da uivernia, fui

repelindo ; —Mais uma informagão, uma phantasia crenda ao sôpro dos boalos lerrorislns que fervilham.

Possaram dias, a mesma nola minislerial conlinunvn apparecendo nos jornocs, e persislia a minlui incre-

dulidade.

Na quarla-feira á noile oo vollar á sala de redacqão deram-me a nova de que Machado Sanlos sahira

para a rua, invadira o palacio de S. Benlo e corrêra de lá para fôra, ô céos, os illusírcs paes da palria !

Os olvifreiros conlavam-me a fa^anha com uns ares (riumphanles e crendeiros; e aduziam pormenores

como é de uso em casos laes. para sobredoirar o palão pos'.o em curso -, uni X qualquer ouvira o revoluíão a

um officiol niuito democralico que chegara a Coimbro foragido da capilal na môo dos revollosos. . . e repelira-a

o um Y com borbas no momenlo em que este muifo despreoccupadamenle ia n subir para o comboyo do Porlo

na Esfo<;ôo Velha. Por sua vez, esle ulfimo narrára o exlraordinario leito a um 7. que a rcbenlar. não podendo
relel-o em segredo, o otirou como uma bomba aos amigos que me esfavam fallnndo.

—Com que então você não o sabia ? . .
. Pois olhe que loda a larde é esle o fhcina das conversns !

1
'

baler prolongado, oborrecido e longo des dez horas na lonc dos Clerigos accusava a minho singelissi-
mo ignoroncio . . .

—Machodo Sonlos, o Ae/ve da Rolonda, feilo Pavia ú ullima hora ! Pois não sabiíi, palavra que ikio

sabia . . .

E puz-me a rir, recordando a phrase de L asfellar . . .

—Sômenle, um Pavio que nâo deitará o terra a Republica com o seu gcslo !

—Ora esso ! brodorom.
—O' senhores. que differen?a faz n'esfe paiz o haver ou não a ,'palra parlamentar ? Não me dirão '

Sohi. No monhã seguinle por baixo da janclla do meu quarlo um berro pregoando o.s ucon'.eamentos de

Lisboa, occordava-me. Li as gozelas com um sangue frio exquisito, quc sô o habilo de ouvir fol'ar em revolucôes

lodos os onnos pode explicar por um embotame.ifo ou desgaste de sensibilidade— e lui para a minho vidn latigenle.

Aquelle dio 14 foi para mim pleno de tedio. Andava um pobre qu~ ho de nova? a vagabundcar de labio

em labio, sem ogosalho. oo frio. insalisfeilo. Apenas inscrevi no aclivo dos nfonrdas proveilosos uma blaguc.

A' porto do fabacario onde tompro o-. gazelas esfrangeiras, discorrendo coisas anodynos sobre os oconle-

cimenlo* olormanfes, olguem nolora joco-sério :

—Para mim. o Machado friumpha pela certa porque conseguiu jô o principal.
—O quê ■f

—Thomor (tomar), pois não é assim ?

Dia 13. sexla-feira. Santo Eusebio. bispo c marfvr,— reza o meu kolendario vigilanle. .lejum complelo de

nolicios. Ninguem ocredilo na prisôo do caudilho da revolta pelo coronel /1 Ivpolilo unionisla. ao iiiesmo lempo

que Brito Camacho faz o elogio e a quose deleza de Machado Sanlo--. no Congresso.

A informo?ão do sr. Pereira Osorio naufraga nas aguas d'umn descrenca geral que augmcnla com a au-

sencia de jornoes de Lisboo.

— Isfo oggrova-se I diz um, muifo circumspeclo.

Mas pelo (ardinho. em S. Benlo. con(aram-me que o servico de co.nboyos eslava realado. Kefiro-o a um

incolor; diz-me baixinho;—pois é pena ! E logo a seguir mais alto ;
--

ora ninda bem que a revolla acabou, ain-

E snr. Benfo Carquejo manda pôr nos seus placards que Machado Sanfos eslá desdc a 1 da larũc pre.o

a bordo com 300 soldados. 4 capifôes e 7 suballernos e que a ordem tslá restabelecidn no pniz. Tudo acalma.

i:azem-se prisôes. Ha licen<;a para vadear alé á meia noife. E os theolros e cinemas (ornnm a abarrolar de povoleu.

Foi assim leilor, que eu vi a revolla numero nôo sci quanlos coDÍlaneada pelo lundador do Regimen e

deslinada a implanfar o (creeira republica da segunda série. como diz no Dia de Juizo. Schwalboch foi lelicissi-

mo na charge -. Machado Sanfos foi desdifoso na fenlafivo.

Ahi fica uma pogina solfa de impressôes. escripla com uma serenidade ínvejavel. em phrosc l.geira de car-

la a um amigo do Brazil que pedisse novas do seu paiz.

Eu per;o de mãos posfas á censura que não (race sobre a lolha branca do popel. nquella cruz ozul que,

se me recorda a bondeira bellica da Russia com o insfrumenlo de marfyiio dc Sanlo André. é lambem o desa-

piedado marfyrio de quem robisco inoffensivas coisos ...



vicLa. intensa ,

POR J. DE FARIA MACHADO.

EM
plena Academia das Sciencias, ante um pomposo auditorio de principes e letra-

dos, o velho Marquez de Penalva, com a sua tabaqueira d'esmalte e a sua ca-

saca de seda, n'aquelle remoto e calamitoso anno dc 17P9 leu solemne, a sua

dissertacão erudita, a favor do poder dos Reis. Choveram applausos e louvores de que

compartilhou gostoso o Principe do Brazil, amigo e admirador sincero do arislocratico

letrado. Mas o tempo, destruidor inclemente. deixou no esquecimento a verdade dos con-

ceitos e a ephemera gloria do auctor. Da mais pura psychologia politica aquellas since-

ras laudas, davam rebate e davam ensinamento. A apologia do principio parecia querer

lembrar aos que d'elle systemalicamente descuravam. que o principio perigava e der-

ruia na onda avassaladora das ambicôes. Tudo foi esquecendo, tudo!... O acaso hoje
fez-me descobrir. na ininha livraria, a edicão da memoria e reli-a d'um folego, olhei

para os factos e para os successos.
—

e Deus louvado,—comprehendi a razão de tal es-

quecimento, E' que hontem como hoje, os homens fecham obstinadamente os ouvidos á

voz desagradavei do senso commum, Cobrem-a de louvores, aclamam-a, mas não a es-

cutam.. A verdade fere, chicotea, abala, os que systemalicamenle da verdade se afas-

tam.. E senão vejam como o elegante Marquez de Penalva considera e falla do seu tempo.
*

. . . Estes reciprocos officios. que os homens em sociedade se deviam prestar de-

seavolverão no coracão humano dois senlimentos. desejo de governar, e necessidade d o-

bedecer. Parecem á primeira vista oppostos esles principios; mas na pratica conhece-se

que tem a mesma origem. O homem desejou governar, para vencer os obstaculos, que

se oppôem a execucão da sua vontade, e ao commodo, e seguranca da sua vida; e co-

nhece a necessidade de obedecer pela debilidade propria, e pela esperanca que tem dc

que um vingador commum se ponha do seu partido, e o satisfaga. Aîem de que, da

oposicão das vontades nasce um governo tumultuoso, que faz a todos infelizes, não po-

dendo nirtguem nada por isso mcsmo que todos podcm tudo. Esta anarquia, como é um

estado vioíenfissimo, e oppressivo, não podendo durar muito, degenera necessariamente

cm alguma carta de edministracão, e enlão serve ao commum a desigualdade com que
a> naturesa nos fez nascer. Os homens de vigor, e de lalentos sobresahem, e a turba

riHlita com os males incalculaveis d'esfa tão celebrada. como falsa liberdade, ouve os

conselhos de quem promelte e pode valer-Ihe: e eis aqui como a sujeicão comeca. Com

tudo estas saudaveis admoestacôcs serão infructuosas, se apenas se escutam, porque is-

U> sô honra o cátladão que as dicta, é necessario reduzi-las a pralica que é o officio do

legislador casligar os transgressores domesficos, e repellir a forca dos extranhos, que

pretendam perlwrbar a ordem esfabelecida. Esfes juizes comecarão por eleicão da so-

ciedade que recorreu a este mcio dc ser representada em poucos a sua vontade moral e

então ficarão os homens persuadidos, que era o modo de governar ser governador; não

porque se îlltidissem com esta procuracão. que davam a quem os dirigĩa,; mas porque
esta soberania estabelecida, embaracando a desordem geral, fazia a cada cidadão mais

senhor das suas innocenfes accôes, e perfeifo arbifro de suas legitimas propriedades. ..>
Depøis d'esíe radioso espelho onde decerfo se mirarão despeiladas. as jovens e de-

sordenadas democracias, o erudifo fidalgo logo diz, duas ou tres paginas: corridas:
-... D'aqni se infere por legifima consequencia, que as grandes adversidades do

Estado, sô podcm ser remediadas, ou prevenidas pelo arbitrio supremo d'ixm chefe, seja
qual for o numero dos seus conselheiros, ou dos indispensaveis delegados do seu impor-
tante ministerio; comtanto que ninguem inspeca as suas decisôes, nem tonve ousadamen-
tc o logar de Deus, que é sô quem toma confa aos Reis, do modo porque exercitaram
a soberania aobre os povos. Se pois as calamidades publicas convidam tod.as as socie-

dades a buscí ,r u.n chefe, como ignoram os homens, que a ordem que deve ter qualquer
regimen é fod os os dias etacada? O contrasle das paixôes, e a lucta continua dos prc-
versos faz co ,n que a sociedade conslantemente necessite de forca e unidade de poder...-

Que adc íiravel ensinamento estas palavras conlem c



ia Â. Va.z k (Wlm
ooo

Menina e moca, csplandeccnlc, \iva,

Olhos, cabellos, de fatal negrume,

De verso lia um mtigico volume,

Do mundo ás futeis divcrsôes esquiva.

—Oh! meu poeta!
—exclama, pcnsativa!

Alteado o scio á mágua do queixume.

Vaga de enforno o virginal perfume

De flor desabrochando bella, altiva.

Cieme depois, convulsa e lacrimosa:

—Eis, minha alma, a alma quc procuras,

Que unicamente poderá, ditosa,

Do amor levar-te ás ccrulas planuras!
—

Essa creanca, pállida c mimosa,

Lia do Crespo as doces Miniatums.

20-6-91 C.

JoAo AVF.l.lNt

*•*

MOETAĨ?
ooo

(flo Pr. Antis de Øarros,

de todo o cora^áo.

Era uma Noiva linda que vivia

N'uma casinha branca junt^ ao Mar,

E que passava, attenfa, noife e dia,

Bordando o seu vesfido de noivar....

Canfava a Paz, o Amôr... E seu olhar,

Olhando o bom Trabalho que (loria

D'enfre os dedos de rosa e de luar,

Tinha um sorrir d'Esp'ranca e de Alegria.

. . . De súbito, meu Deus! sua casinha

Ruiu, irou-se o Mar; e em derredôr,

A Terra que era o pão. ficou maninha!

E a Noiva, sem vesfido e sem veníura,

(Oh Belgica infeliz! Noiva da Dôr !)

E' morta... e não tem chão p'ra sepullura!.

Paredes de Coura.

Teixeira Finto.

Fazendo meia
ooo

1 ão pequena c já faz meia,

Com um tal desembaraco . . .

C ae-lhc a meia no regaco . . .

V ê-la. assim, atc rccreia.

\ão se prende nem se enlcia

Nem sc queixa de cansaco :

Com a ccstinha. no braco,

Rindo, as malhas encadeia.

Tão pcquenina... um enlcvo!

Dando os metcs já tão bem,

Senladinha ao pé da mãe.

Vendo-a. assim, a trabalhar,

l'.u. <')^ vczes, ncm mc alrevo

A deixar de a comtemplar.

í RANCISCO Sf.QUFIRA.

ft freira
ooo

A' Ex.m.i Sr.,i P. Beatriz Talcâo Rit>eiro

ĸ Pr. Francisco Talcao Ribeiro.

Já dcsde criancinha ella dizia:

Hcide ir para o convenlo, heide ser freira,

Consagrar a Deus minha vida infeira

Na sanfa paz do claustro. eis o que eu q'ria.

Não me seduz a louca juvenfude,

A vida da illusão, da fantazia:

f:azer bem, praficar sô a virfude

E o que no mundo eu mais desejaria.

Cresceu, e um dia enfiml foi para o convenlo,

Vesfida côr do azul do firmamento,

Tendo na fronte a alvura do luar!

E hoje. n'aquella cella humilde e fria

A jovem de joelhos passa o dia

Mergulhada em profundo medilar.

Mantcigas. 20-10-910,

PAULO LOPhS OA SlLVA.



ins îfiiealofflcas da Casa k Val ÍOIeiros
c O

CAPITULO I PARTE l.*

10
o Ballhazar da Fonseca Guedes Osorio. acima succedeu na Casa de seu pae

e casou com Paschoa Maria Guedes de quem leve, enlrc oufros :

, 1 1 ."—Benta da Ponseca Osorio que casou
em Villa Marim com o dr. Jose

Monleiro.

»
—Manuel Osorio da Fonseca que segue.

11 —Manuel Osorio da Fonseca, acima. foi capitão môr da cavallnria de Chaves

d'onde passou para a de Almeida e casou em Caroza, Cambres. com Seraphina da Sil-

va Soares de Figueiredo, scnhora da quinta de Caroza, de quem houve:

l2.°—Manucl Osorio da Fonscca. que scgue.

» —Rosa Lconarda Thereza da Fonseca Osorio. Vide Parle 7.

12—Mnnuel Osorio da Fonseca. acima. casou com Violante Maria Borges da Fon-

seca. de Silvnres de F)aixo. freguezia dc S. Martinho, de quem teve :

13. — José Bcrnardo Osorio da Fonseca. lavalleiro da Ordem de Chrislo

e que casou duns vezes sem successão.

—Luiza. solleira.

— Thcreza Joaquina Fehsberla da Fonseca Osorio.

—Manuel Osorio da Ponscca.

— Lourenco Ojoiío da Fonseca.

— Joâo Osorio d« Fonseca.

De quem não temos mais noticia.

PARTE 2."

y'y— João Rodrigucs Rcbclo. filho 2." dc João ou Diogo Rebêlo de Valdoleiros—

Parle I n." 5."
■-

e *le sun mulher Brilcs Leile. andando a estudar em Salamanca apaixo-
nou se por Leonor ou Calharina da Silva. filha dos marquezes de Cerralbo e como

era covalleiro de grande nome foi a Ciudad Rodrigo a umas grandes festas e 'entrou

nas cavalhadas com lamanho luslre e desempenho» que mais seduziu a linda hespanho-
la que raplou.

—Foi arcedingo de Riba-Côa e abbade commendatario de Figueirô. cujos
beneficios serviu com ordcns menores e dos quaes veio a acceitar a renuncia. Antes de

lcr oidens casou com a refcrida fidalge dc quem teve :

7."—Maria Rodrigues da Silva casada com seu primo Ruy Lopes de Re-

bêlo, dos Leites Rebêlos. 4." filho de Francisco L. Teixeira Rebélo

e a quem chamavam o «Lopinhos» para differencar de seu pac. Depoís
de viuva casou segunda vez, com Jacome Rodrigues de Carvalho,

dos Carvalhos de Lucianes.

» —Catharina Rodrigues da Silva. casada com seu tio Jeronymo Rodri-

gues Rebêlo. Vide Parle I. n." 6 e que segue.

» —Briles Rodrigues da Silva ou Alvares, e que foi casada com Nuno

Cardozo, irmão de Simão Cardozo.— Apenas alguns nobiliarios se re-

ferem a esta filha.

7,°—Catharina Rodrigues da Silva, casada com Jeronymo Rodrigues Rebêlo, n.° 6.°

Parte, I, teve:

7°-—João Rodrigues Rebêlo, cavalleiro de Malla e s. g.
►

—Francisco Rebêlo da Silva, cavalleiro de Malta e s. g.
»
—Brites da Fonseca, mulher de seu primo Manuel Osorio. Vide Parte I

n." ô, onde segue.

V. s.



■>
0 pa^ir^as da Qaerra £aropeia ©J

Lin acampamenlo de\fcridos junlo ãs linhas de fogo

Um posfj'de observagãn nas frincheiras^inglezas

\j apparelho denunciador da vinda dc zepellins e^aeropianosj 'J

^..-^jãf'no campo enlrincheirado de Paris
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ICm Tank atravessando um bosque durante a bata/ha do Somme

t^dstik:
-D

[__._:

O mais surprehendente feito franco-inglez nas linhas

do Sonime foi a enlrada eni accão dos Tanks blindados e

armados de canhôes, que os americanos chamaram 'Tarfa-

rugas' , e por elles invenlados para empregar na agriculfura
e na industria. Os inglezes chamam-lhe Tank por se pare-

cerem com os depositos de agua ou azeile mineral.

P.ste moderno apparelho c semelhanle a um monstro

prehistorico. Desvasfa os campos, esmaga debaixo do seu

peso de aco milhares de vidas, arruina as casas conlra

quem embate e arrasa as (rincheiras. O Tank, é assim, como

um supremo e mais efficaz esforc,o para lerminar de uma

vez para sempre com esfa estupenda lucta fralricida e pôr

dique ás fuluras.

Esfes apparelhos são movidos por pofenlissimos molores

e lcem o peso de 50 a 60 foneladas e andam sobre corren-

les denladas de aco circulares que o podera mover mesmo

nos lerrenos mais defeifuosos.

rffi
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Duas minas subterraneas explodindo
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PfllESTRAS DE ARTE tt\r]\SZf\
II. 0 ideal na arte

iguel Angelo inlerrogado sobre o que dirigia o seu cinzel ao esculpir as obras primas que deixou, res-

pondia: 'una certa idca': uma cerla ideia. e esfa ccrla ideia, reivindicava Kaphael para modêlo du

sua formosa Galatea.—De resfo já Cicero dei.xou escripfo de Fidias: que o grande arfisfa ao for-

mar as esfafuas de Jupiter ou .Winerva não linha deante de si um modclo, cujos tracos physiono-
micos copiasse, mas antes fraz.ia na menle uina egregia forma de belleza, confemplando a qual, dirigia a mão

ao cinzelar o marmore- . (Oraf. ad .\\. brufum).
. Esta lorma egregia. esta cerfa ideia, que vive na mente do artista é o Ideal, N'ũo é uma pura imagem d'uma

creatura concreta deferminada, mas a idealisa^ão dos dofes que viu nas creafuras. O ideal procura representar
uma especie de synthese das bellezas que observou, depurando-as dos seus defeitos e imperfeigôes.

Ora comoo Supremo Ivpo de belleza é Deus, todos os mais sêres. ainda os mais pequenos são represen-

lar;ôes concretas dos archetipos da mente divina, o arfista verdadeiro imila quanfo é possivel a um homem linifo

esse acto de creacão de Deus, dando exislencia maferial ás conccpcôes da sua menfe.

Moysés de Miguel Argclo
(l.'.ro,., de s. Pcdro ,n n mcuiis; Komo

£sfø/M de Electra e Orestes

(.Wiisi-i, il.is Thcrnuis,—Romj

■O fim da arte, diz Cesar Cantu, é represenfar uma ideia e não sômenfe retrafar uma realidade, Tanlo

isto é verdade que a pholographia e os moldes de cera não enfram n'ella. A arfe quer exprimir por meio de

formas sensiveis os pensamenfos, os alfectos, fodo esse mundo que escapa aos'sentidos, é o connubio da forma
r-* i 1 å I \ *- i t r r ^ ■ tt

' T-
,11

com a ideia- . (Discurso na Expos. indust. de Milão. ÍWI). *-.,*. ,

•Miguel Angelo concebeu na sua ntenfe possanle o ideal de Moisés— iWoisc. libertador, .Woisés legisla-

dor, Moisés guia do povo, Moisés. indole mascula, alma ardenle, coracão resolufo, a quem as difficuldades ro-

busfecem a coragem, que as vence e passa avanfe. Que assunto mais conforme com a natureza

do arfisfa! . . . fem ella vivo no pensamenfo esse ideal de sabedoria, de for<;a quasi impefuosa,

de infrepidez. Procura a nafureza as formas mais adopfadas para as esculpir em marmore, e a nafureza lhe

obedece docilmenfe, o marmore amollece nas suas mãos. Eis Moisés, obra prima da arfe moderna! Não c ne-

'ium dos homens que se enconfram pelas ruas, enfre os homens que viveram afé hoje e os que hão-de vir

nSo se enconfrará talvez quem se pare?a com elle, mas o ideol de Buonarrofi vive no marmore. O grande ar-

fisfa conhece-o, não pode confer em si o grifo de alegria, e bafendo forlemenfe com o marfello n'esse milagre

do seu genio: parlal grifa: falla.'„

(Zocchi, Ideale nell'arte, pg. 6—Roma, 1905).

E' cerfo que os elemenfos da concrefisacão do ideal se hão de buscar na nafureza, mas d ahi afé redu-

zir a arfe ao verismo, ao realismo banal, vae um obysmo. Do verismo nascem essas produccôes vulgares, obs-

M
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cenas, que enver»onham a arte apezar da pcrleicão da sua execucão. A arle e uma concord.a uma compene-

Iracão do ideal e' do real. Se falla o real. é pobre, destifuida de verdade. se falfa o ideal c nulia.

Esse ideal exisle na arle pagã como m chrisfã. Os proprios arfisfas gregos .d.r.g.ram a_
sua acf.v.dade

em purificar e poefisar a forma humana. como aquella em que mais accenfuadamenfe revela o .deal do esp.r.to,

represenfando fipicamcnfe o divino... Com elfeifo. quem examina o Apollo do Belvedere Val.cano^ou a lormo

sissima estafua de Minerva. não vê n'elles sô a figura humana, mas uma concret.sacao das t.guras4.deae_s,
dos

deuses. cantados pelos poetas nacionaes. Quando Fidias execufava a estatua de Jup.fer l.a a descr.p?ao que

d'elle fez Homero. Por isso é que estas eslafuas dizem mais alguma coisa que a torrni do corpo humano essa

forma. com sun belleza e expressão eleva a mente ás regiôes do espirifo. aO Ideal. No periodo da decadencia

diminue ou desaparece o ideal, para dar logar a produccôes banaes, algumas vezes forpes. que bem testemu-

nham a agonia da arfe.
ArNIĨ<?

(Sínecboím nhíozicm

2)/Yqy e pensatrientos

A politica

'SCREVEU Lord Brougham:
—Eu considero a politica co-

mo um jogo, em que o mais es-

perto se conserva ao largo, mas á espreifa
de boa ocasião, principalmente se elle sabe

o que é fazer mudar o trunfo.

/\ pobresa

Rodrigues Lobo;

Se és pobre perdes direito,

E, o que é mais, não fens juizo;
Porque, quando falas de riso

Crêem que falas confrafeifo,

... Quem não tem fazenda

Não ame, não deseje, não pretenda

Prudencia, silencio e vergonha

^ocrates aconselhava aos seus discipu-
los:

—Tende prudencia no animo, silencio

na lingua, vergonha na cara.

Povo romano

Disse Bossuet do povo romano;

—O povo mais cioso da sua Hberdade

que o universo tem visfo. foi ao mesmo fem-

po o mais submisso aos seus magistrados e

ao poder legitimo.
Bem disse Bossuet, porque o amor da

liberdade e o respeito ás leis associadas fa-

zem os estados verdadeiramenfe livres e os

cidadãos verdadeiramente fortes.

Pensar e executar

^entenga foi do filosofo Bías:

—O homem deve considerar de vagar,

e execufar depressa os seus intentos.

Bom conselho

Senlenga de Euripides:
—Um bom conselho vence um grar.de

exercito.

A divorciada

-Que ingralos que os homens são! Esfamos casados

ha dois mezes e já me conlrarias por eu sahir sôsl-

nha! Se o meu primeiro marido pensasse como <u,

seria eu hoje tua mulher?...
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Monte Pio do Glero Secalar

Portngnez
Successor da Veneravcl Irmandade

dos Clerigos Pobres de Lisboa

pi„ £.S!er,g? d'ordens Mcras. que deselar allstar-se n'este Monte

^^ÆtAV^'. Padre A"'edo *,vir0 dos Santos' n»rad
niAvenlda Fontes Perelra de Mello. 41. Llsboa, os seguinte docu-
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f!^,.. îî ♦0,emvCO?.°!?âosof,redemolestiaact"a|. ou habltual (pa-

rt. rrJĩí!"^8';-?- Attestado. ou declaracâo jurada. do secretario
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mara Eccleslastlca respectiva, ou do Vigario da Vara. Arci-

preste, ou Ouvldor, em como está no legltirao exercicio das suas or-

Sstîro oS dvî|arg°
' "á0 C8tá ÍnCUfS0 em ProceMO al°"n>

Os documento* podcm scr <»m papjl com.num.
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ííTnrf;rVmm.Braga,' 0U ao Padre Leonel Aragáo Dantas dc Sou-

Sntw doMonUPio!n,e'ra' M°n8á°: amb°S Sã° S°d°S corresP°"-

r-w,- SlîS íuuCede sJu,bsidio na doenca, suspensão e falta de colloca-
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3"*mn?1uL^e?,d,^e7, *> 80cios: dá ,0 escudos para opcracôcs cirur-
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Î2Li?J
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"
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íwL. . comPrarA ,Para S' e P»"-a as suas lamilias medican.entos me- D rArlQri
r tĩĸt. M°im ?£at,.I?er.t0 de ^0 P- c- nas Pharmacias mutnalistas de
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Esfabelecimento mais antigo
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: saaaa ĩsag ff, tftt&r
de vinte escudos para ° e acrediîado n esîe genero
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Pre^os:—Encadernado em carneira, 490; em chagrin, corte doirado, 540 réis.
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Francos de porte. Para registo, mais 50 réis por pacote. Os pedidos, acompanhados da respectiva import-uici
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Ht\A U \— NS~ administrarão <la •lllustrai.ã.n (".ĸlliolica. rua dos Martvres da Ik'piiMica.
^iO PORTO- Joaquim da Nilva c Melo & C.a— rua do (..orpoda (iuaribi. 111 n _!l.

fr

Arfe e fîeiigsão
OfRcinas de sscaiotnra e entálkadtr

47—*Rua da Fabrica—49

PORTO

Deposito de imagens, sanctua-
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Ornamentôs de Egreja da CasaEstrella
Oføcinas d'Esculptnra e Talha religiosír

em madein marfim e massa
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